
Cidades da região
iniciam barreira
sanitária orientativa

AÇÃO REGIONAL

As Prefeituras Munici-
pais de Nova Marilândia, 
Santo Afonso e Arenápo-
lis retornarão com as bar-
reiras sanitárias nas entra-
das dos municípios para 
controlar, porém sem bar-
rar, o acesso de pessoas às 
cidades. A ação também 
tem o objetivo de fornecer 
orientações, medidas de 
proteção e identificação 
de possíveis sintomas da 
Covid-19, doença causada 

A ação atinge os 
municípios de 
Nova Marilândia, 
Santo Afonso e 
Arenápolis

Barreira inicia dia 25

MATO GROSSO

Aulas estão suspensas

A Comissão Especial da 
Assembleia Legislativa, 
responsável por estudar o 
impacto da pandemia na 
educação mato-grossense, 
decidiu que não há menor 
possibilidade de as aulas 
serem retomadas antes do 
mês de agosto. A decisão 
é válida para toda a rede 
estadual de ensino, mas 
deverá ser estendida à rede 
municipal e privada, cujos 
representantes também 
participaram da reunião. 
As instituições federais de 
ensino seguirão decisões 
próprias.

“O principal objetivo da 
Comissão é avaliar esse 
cenário. (…) Então, se for 

Comissão da ALMT quer que aulas 
sigam suspensas até agosto

Estadão MT

4 QUINTA-FEIRA - 21 DE MAIO DE 2020
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL Diário da Serra www.facebook.com/jornaldsFALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.brCidade

Fabíola Tormes / Redação DS

pelo novo coronavírus.
De acordo com o prefeito 

de Nova Marilândia, Juve-
nal Alexandre da Silva, o 
trabalho reinicia na segun-
da-feira, dia 25 de maio, e 
seguirá pelos próximos 20 
dias. “Vamos manter aque-
la barreira simples, como 
era, orientativa, prestando 
a atenção nas pessoas que 
chegam de fora”.

A informação foi repas-
sada pelo chefe do Executi-
vo de Nova Marilândia logo 
após participar de uma 
reunião na Promotoria de 
Justiça para debater so-
bre o assunto, que contou 
com a participação dos 
prefeitos de Santo Afonso, 
Joabe Almeida dos San-
tos e de Arenápolis, José 
Mauro, e secretários des-

ses municípios.
Inicialmente a proposta 

da Promotoria de Justiça 
era fechar os municípios, 
proibindo que a população 
saísse ou pessoas de outros 
municípios entrassem – 
uma espécie de lockdown 
regional. “Fomos muito fir-
mes e conseguimos reverter 
a situação (…) de trancar a 
nossa população”, desta-
cou Juvenal Alexandre.

A ideia era permitir a cir-
culação de pessoas apenas 
entre os municípios de Nova 
Marilândia, Santo Afonso 
e Arenápolis. “Ou seja, nin-
guém sai para outros mu-
nicípios ou entra de outros 
municípios”, era a propos-
ta que havia sido feita, in-
clusive com multa a quem 
descumprisse a ordem.

perguntar hoje, não há a 
menor possibilidade de 
as aulas serem retomadas 
antes de agosto. Agora, de 
acordo com o desempenho 
da curva, se de repente 
ela se estabilizar e passar 
a ser uma curva descen-
dente, nós podemos vol-
tar a fazer essa análise sob 
outro prisma”, afirmou o 
deputado estadual Valdir 
Barranco (PT), que presi-
de a Comissão.

De acordo com o parla-
mentar, o grupo foi dividido 
em quatro temas e cada um 
será liderado por um depu-
tado estadual. Se o crono-
grama for cumprido à risca, 
o relatório final deverá ser 
apresentado no dia 13 de 
julho. Até lá as aulas deve-
rão permanecer suspensas.


